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Nascido em 12 de julho de 1904, 
em Parral, no sul do Chile, Neru-
da teve sua infância marcada 
pelas belezas naturais da região 
dos lagos e da floresta. Essas 
experiências moldaram sua sen-
sibilidade poética e sua habili-
dade em capturar a essência da 
natureza em seus versos. Desde 
jovem, Neruda começou a ex-
pressar seus sentimentos e emo-
ções através da poesia, acredi-
tando que esconder sua voz seria 
uma traição a si mesmo.

Sua relação com a natureza era 
intensa e íntima. Neruda costu-
mava passar horas observando os 
detalhes do mundo ao seu redor, o 
que lhe fornecia inspiração para 
criar poemas que ressoavam com 
o amor e a dor de sua terra natal. 

Elementos da natureza frequen-
temente aparecem em sua obra, 
servindo não apenas como cená-
rio, mas também como metáfora 
para os sentimentos humanos. A 
experiência de crescimento em 
meio à beleza natural do Chile é 
um fator crucial na formação de 
sua identidade poética.

A educação que recebeu e as lei-
turas que fez durante sua juven-
tude também desempenharam 
um papel significativo em sua 
formação literária. Influenciado 
por autores como Rubén Darío e 
Walt Whitman, Neruda começou 
a desenvolver seu estilo único, 
que combina simbolismo e mo-

dernismo. Essa base literária o 
ajudou a encontrar sua voz e a 
moldar sua visão de mundo, 
refletindo tanto a beleza quanto as 
agruras da vida.

Além de suas influências literá-
rias, a política e a sociedade chi-
lena do início do século XX 
também impactaram sua forma-
ção. O Chile, em meio a tensões 
sociais e mudanças políticas, ofe-
receu um pano de fundo rico para 
o desenvolvimento do pensamen-
to crítico de Neruda. As experiên-
cias sociais e as injustiças que 
observou durante a infância e 
adolescência geraram uma cons-
ciência aguçada sobre as reali-
dades que o cercavam, moldando 
sua futura poesia e sua militância.

O início da carreira literária. Aos 
treze anos, Neruda já começava a 
se destacar na cena literária. 
Publicou seus primeiros poemas 
no diário local La Mañana, nos 
quais expressava uma fervorosa 
confiança na melhoria dos povos 
por meio da educação e do 
trabalho. Com o pseudônimo Pa-
blo Neruda, inspirado pelo es-
critor tcheco Jan Neruda, ele 
lançou, em 1923, seu primeiro 
livro, Crepusculario, que já 
apresentava seu talento lírico e 
sua profunda conexão com os 
temas de amor e solidão. Esse 
primeiro passo foi crucial para 
estabelecer sua identidade lite-
rária, e logo ele se tornaria uma 
das vozes mais significativas da 
poesia em espanhol.
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